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Apresentação
“Nasci nobre demais para ser propriedade” é o lema e o resumo deste ensaio de Thoreau. A uma só vez histórico e profético, este ensaio é uma denúncia viva e crescente de uma realidade da sociedade moderna: o crescimento exponencial do Estado sobre a vida humana, e ao mesmo tempo que a liberdade e todo o poder que provém da própria liberdade é retirado do homem e entregue a uma instituição impessoal e imposta como a suprema realidade do mundo. Hoje o Estado não é visto como um “mal necessário”, mas é visto como uma “realidade intransigente”, inquestionável e óbvia, que dita normas aos homens, retira e relativiza a liberdade de expressão a tal ponto de que a esfera do Estado se julga onipresente, enquanto que valores e iniciativa humana só são permitidas na media que ela permite. Thoreau levanta neste ensaio questões fundamentais sobre a natureza do Estado e até onde vai o seu poder para privar o homem de sua dignidade e de seu próprio poder de escolha, obrigando-o a participar de decisões que não apoia, a financiar projetos que rejeita e combate, o estado, mesmo travestido de defensor da democracia, torna-se tirania institucional.
Thoreau, através de uma narrativa e reflexão sobre sua vida e sua sociedade, sobre o infortúnio de sua época, denuncia como o nacionalismo e todas as instituições do Estado em nada cooperam para a boa convivência humana, antes participa e incentiva de condutas que vão no sentido de combater outros homens. Para o Estado e para os defensores do poder cada vez maior ao Estado, a moralidade consiste em não ferir as leis, mesmo quando estas são injustas e incoerentes, mas porque o Estado o exige, em nome da ordem, mas Thoreau vai além e traz de volta à realidade, lei injusta não deve e não pode ser obedecida contra a consciência dos cidadãos. Nisto consiste a desobediência civil, trata-se de liberdade de consciência para apoiar e não colaborar ativamente e através de seu trabalho, de seu dinheiro, de seu esforço, até mesmo com sua inteligência, a ações que vão contra sua consciência, contra seus valores, contra mesmo a liberdade e vida do outro.
“Devemos ter afeto ao nosso país como aos nossos pais”
Este livro não é filiado a um partido ou movimento político, embora tenha sido tomado por este e aquele grupo como seu legítimo representante; não, este livro pertence ao gênero humano e à sua dignidade. Não combate nem despreza o sentimento patriótico, mas separa que sentimento pátrio e apoio às decisões do Estado não são uma e mesma coisa. A pátria é o amor que se tem aos seus semelhantes na convivência neste mundo, enquanto que o Estado é um órgão impessoal que dever-se-ia representar esta convivência, em vez disso, tomadores do Estado para proveito próprio raptam o sentimento público, exploram a boa vontade dos homens, e acusam seus discordantes de traidores pátrios. Mas a livre consciência e o sentimeno pátrio vão com os valores que cada um tem dentro de si, e não podem ser controlados ou ditados por órgãos impessoais.
***
Um ensaio em defesa da liberdade de consciência que soma e fala ao nosso presente mais do que a seu tempo. Escrito em 1849, é atualíssimo, na medida em que os problemas apontados por Thoreau tornaram-se maiores e mais hoje que àquele tempo. Uma leitura necessária para o despertar de sua força interior, o leitor encontrará aqui uma obra que vai de acordo com nossos valores e idealismos.
Por isso, a Nova Ágora, em defesa da liberdade e dos valores inegociáveis do homem, procura trazer esta obra às mãos do prezado leitor, para despertar os que dormem em berços esplêndidos, e uma vez despertos, fortalecidos para defender sua liberdade e a liberdade da pólis. 
A Nova Ágora, por meio desta edição, entrega ao leitor uma arma para a defesa da liberdade de pensamento, da justiça, do razoável, de sua pólis.
Thiarles Soares, editor
para Editorial Nova Ágora,
Mais que livros, armas da liberdade
2026
A Desobediência Civil
 
Aceito com entusiasmo o lema “O melhor governo é o que menos governa”; e gostaria que ele fosse aplicado mais rápida e sistematicamente. Levado às últimas consequências, este lema significa o seguinte, no que também creio: “O melhor governo é o que não governa de modo algum”; e, quando os homens estiverem preparados, será esse o tipo de governo que terão. O governo, no melhor dos casos, nada mais é do que um artifício conveniente; mas a maioria dos governos é por vezes uma inconveniência, e todo o governo algum dia acaba por ser inconveniente. As objeções que têm sido levantadas contra a existência de um exército permanente, numerosas e substantivas, e que merecem prevalecer, podem também, no fim das contas, servir para protestar contra um governo permanente. O exército permanente é apenas um braço do governo permanente. O próprio governo, que é simplesmente uma forma que o povo escolheu para executar a sua vontade, está igualmente sujeito a abusos e perversões antes mesmo que o povo possa agir através dele. Prova disso é a atual guerra contra o México, obra de um número relativamente pequeno de indivíduos que usam o governo permanente como um instrumento particular; isso porque o povo não teria consentido, de início, uma iniciativa dessas.
Esse governo norte-americano - que vem a ser ele senão uma tradição, ainda que recente, tentando-se transmitir inteira à posteridade, mas que a cada instante vai perdendo porções da sua integridade? Ele não tem a força nem a vitalidade de um único homem vivo, pois um único homem pode fazê-lo dobrar-se à sua vontade. O governo é uma espécie de revólver de brinquedo para o próprio povo; e ele certamente vai quebrar se por acaso os norte-americanos o usarem seriamente uns contra os outros, como uma arma de verdade. Mas nem por isso ele é menos necessário; pois o povo precisa dispor de uma ou outra máquina complicada e barulhenta para preencher a sua concepção de governo. Desta forma, os governos são a prova de como os homens podem ter sucesso no ato de oprimir em proveito próprio, não importando se a opressão se volta também contra eles. Devemos admitir que ele é excelente; no entanto, este governo em si mesmo nunca estimulou qualquer iniciativa a não ser pela rapidez com que se dispôs a não atrapalhar. Ele não mantém o país livre. Ele não povoa as terras do oeste. Ele não educa. O caráter inerente do povo norte-americano é o responsável por tudo o que temos conseguido fazer; e ele teria conseguido fazer consideravelmente mais se o governo não tivesse sido por vezes um obstáculo. Pois o governo é um artifício através do qual os homens conseguiriam de bom grado deixar em paz uns aos outros; e, como já foi dito, a sua conveniência máxima só ocorre quando os governados são minimamente molestados pelos seus governantes. Se não fossem feitos de borracha da Índia, os negócios e o comércio nunca conseguiriam ultrapassar os obstáculos que os legisladores teimam em plantar no seu caminho; e se fôssemos julgar estes senhores levando em conta exclusivamente os efeitos dos seus atos esquecendo as suas intenções -, eles mereceriam a classificação dada e as punições impostas a essas pessoas nocivas que gostam de obstruir as ferrovias.
No entanto, quero me pronunciar em termos práticos como cidadão, distintamente daqueles que se chamam antigovernistas: o que desejo imediatamente é um governo melhor, e não o fim do governo. Se cada homem expressar o tipo de governo capaz de ganhar o seu respeito, estaremos mais próximos de conseguir formá-lo.
No final das contas, o motivo prático pelo qual se permite o governo da maioria e a sua continuidade- uma vez passado o poder para as mãos do povo - não é a sua maior tendência a emitir bons juízos, nem porque possa parecer o mais justo aos olhos da minoria, mas sim porque ela (a maioria) é fisicamente a mais forte. Mas um governo no qual prevalece o mando da maioria em todas as questões não pode ser baseado na justiça, mesmo nos limites da avaliação dos homens. Não será possível um governo em que a maioria não decida virtualmente o que é certo ou errado? No qual a maioria decida apenas aquelas questões às quais seja aplicável a norma da conveniência? Deve o cidadão desistir da sua consciência, mesmo por um único instante ou em última instância, e se dobrar ao legislador? Por que então estará cada homem dotado de uma consciência? Na minha opinião devemos ser em primeiro lugar homens, e só então súditos. Não é desejável cultivar o respeito às leis no mesmo nível do respeito aos direitos. A única obrigação que tenho direito de assumir é fazer a qualquer momento aquilo que julgo certo. Costuma-se dizer, e com toda a razão, que uma corporação não tem consciência; mas uma corporação de homens conscienciosos é uma corporação com consciência. A lei nunca fez os homens sequer um pouco mais justos; e o respeito reverente pela lei tem levado até mesmo os bem-intencionados a agir quotidianamente como mensageiros da injustiça. Um resultado comum e natural de um respeito indevido pela lei é a visão de uma coluna de soldados - coronel, capitão, cabos, combatentes e outros - marchando para a guerra numa ordem impecável, cruzando morros e vales, contra a sua vontade, e como sempre contra o seu senso comum e a sua consciência; por isso essa marcha é muito pesada e faz o coração bater forte. Eles sabem perfeitamente que estão envolvidos numa iniciativa maldita; eles têm tendências pacíficas. O que são eles, então? Chegarão a ser homens? Ou pequenos fortes e paióis móveis, a serviço de algum inescrupuloso detentor do poder? É só visitar o Estaleiro Naval e contemplar um fuzileiro: eis aí o tipo de homem que um governo norte-americano é capaz de fabricar - ou transformar com a sua magia negra -, uma sombra pálida, uma vaga recordação da condição humana, um cadáver de pé e vivo que, no entanto, se poderia considerar enterrado sob armas com acompanhamento fúnebre

Pense além. Leia além.
Não fazemos livros para todos.
Fazemos livros para quem quer mais.
Mais que histórias.
Mais que conhecimento.
Mais que páginas impressas.
Cada obra da Nova Ágora é um manifesto:
pela excelência, pela beleza, pelo poder das ideias.
Se você está com este livro em mãos, já faz parte.
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